
  
    Capa do livro

    Capa de livro com fotografia em tom azulado mostrando, em primeiro plano, uma pessoa idosa com cabeça raspada vestindo roupas tradicionais de aparência cerimonial, com as mãos unidas em frente ao peito em gesto de cumprimento; o fundo aparece desfocado, sugerindo um ambiente externo com formas arquitetônicas e elementos naturais. À direita, o nome da autora “Monja Coen” aparece disposto verticalmente em letras brancas. Na parte inferior, uma faixa azul sólida ocupa cerca de um terço da capa, onde se destaca o título em duas linhas: “EDUCAR PARA A” em letras menores e “PAZ” em letras grandes, ambas em branco. No canto inferior direito está o logotipo da editora Senac, também em branco.


  


  
    Monja Coen


    [ Com a colaboração de Monja Heishin ]


    EDUCAR PARA A


    PAZ


    [ coleção organizada por
 gabriel chalita ]


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2026

  

  
    > Sumário

    
      	
        Nota do editor
      

      	
        Apresentação 
Por que educar para a paz 
 Gabriel Chalita
      

      	
        1 A paz não é um estado permanente
      

      	
        2 Uma era de grandes transformações
      

      	
        3 Cultura da guerra: a violência que aprendemos sem perceber
      

      	
        4 Do reagir ao responder
      

      	
        5 Interser
      

      	
        6 Ouvir para compreender
      

      	
        7 Conhecer a si
      

      	
        8 Cooperar ou competir?
      

      	
        9 Assumir responsabilidade
      

      	
        10 Viver com suficiência
      

      	
        11 Cuidar da Terra
      

      	
        Conclusão 
 Tornar-se um átomo de paz
      

      	
        Referências
      

    

  

    Landmarks

    
      	
        Capa
      

      	
        Educar para a convivência
      

      	
        Sumário
      

      	
        Nota do editor
      

      	
        Apresentação
      

      	
        Início
      

      	
        Conclusão
      

      	
        Referências
      

      	
        Sobre a Coautora
      

      	
        Créditos
      

      	
        Ficha catalográfica
      

    

  

  
    [image: Imagem com padrão geométrico repetitivo composto por formas abstratas organizadas em uma grade. Cada bloco contém elementos como círculos, semicírculos, quadrados, triângulos e faixas diagonais, que se encaixam e se alternam criando um ritmo visual contínuo. As formas variam em tamanho e posição, formando composições modulares com áreas cheias e vazadas, incluindo círculos centrais, conjuntos de quatro círculos menores e listras inclinadas. O padrão se repete de maneira uniforme, criando uma superfície visual dinâmica e organizada.]
  

  
    > Nota do editor


    A Coleção Educar Para nasce em um contexto de celebração: os 30 anos de atividade da Editora Senac São Paulo e os 80 anos que o próprio Senac completa em 2026, reconhecido nacionalmente como referência em educação.


    É, também, um momento de reafirmar a nossa responsabilidade em levar conhecimento de qualidade e acessível a todos os públicos.


    Essa é a proposta da coleção, organizada por Gabriel Chalita e que traz, neste livro, a contribuição da Monja Coen e de sua discípula Monja Heishin. Elas apresentam caminhos para fomentar a cultura da paz e propõem práticas que nos ajudam a vivenciá-la. Os próximos volumes já estão em produção, com um time de autores que têm muito a contribuir em temas que são tão diversificados quanto impactantes.


    Desejo que você tenha uma ótima experiência de leitura e possa levar para o seu dia a dia as reflexões e ações apresentadas nestas páginas.


    Luís Américo Tousi Botelho


    Publisher da Editora Senac São Paulo

  

  
    
      > Apresentação


      Por que educar para a paz

    

    
      Nossa mente nunca está bem a não ser quando está em paz consigo mesma.


      Sêneca

    


    A paz é uma conquista cotidiana. É um hábito. É um conhecer a si mesmo e um conhecer ao mundo, casa comum de todos nós.


    A paz é uma prática de jardinagem, de plantio, de cultivo, de silêncio. A paz é uma escuta. Uma escuta que nos conecta com a melodia da vida, com o êxtase contemplador do belo que o mundo nos oferece. Nas cachoeiras que ficam nas matas e nos cotidianos das cidades. Um casal de idosos, em um parque, em um dia de sol, um cuidando do outro. Uma criança correndo para o abraço do pai. Um cachorro abanando de alegria a vida por ter uma vida para alegrar.


    Mas e os grandes problemas? Os grandes problemas existem. E, também, as emoções. As boas e as não tão boas. A paz, dizem Monja Coen e Monja Heishin, não elimina as emoções. A paz ilumina as emoções.


    Na primeira vez que estive com a Monja Coen, senti a sua luz. Foi em uma palestra. Falamos juntos. Eu a observava. O olhar. O dizer. A paciência na autorização do nascer das palavras. O compromisso com o outro. O outro, irmão nosso de humanidade.


    Estivemos juntos outras vezes, inclusive em dias de calçadas iluminadas por um sol aquecedor na grande cidade. E paramos e nos olhamos com amor. O amor que marca toda a sua vida.


    Monja Coen Roshi é missionária oficial da tradição zen-budista Soto Shu, com sede no Japão. Iniciou seus estudos em Los Angeles e completou o mestrado no Mosteiro Feminino de Nagoya, também no Japão. Foi ordenada em 1983 por Koun Taizan Hakuyu Daiosho (Maezumi Roshi).


    Fundou a Comunidade Zen-Budista Zendo Brasil em 2001, com o templo Tenzuizenji. Em 2007, a Cerimônia de Ascensão à Montanha acrescentou ao templo o nome Taikozan. Em 2018, o Templo Taikozan Tenzuizenji foi oficializado pela Sotoshu Shumucho, com a Monja Coen como Abadessa.


    Nesta obra, ela tem a parceria de outra grande mulher, a Monja Heishin, que dedica sua vida à construção de uma cultura de paz. É pedagoga. Apaixonada pelo aprendizado como uma constante conquista do humano na relação com o humano e com a natureza.


    No livro, elas percorrem um belo caminho de saberes. Do saber olhar para si e do saber olhar para o outro. O olhar para si é um conhecer a si mesmo. É como diria o primeiro dos grandes pensadores de Atenas, Sócrates, repetindo a frase do Oráculo de Delfos: “Conhece-te a ti mesmo”. Conhece-te a ti mesmo para dominar-te a ti mesmo. Para impedir que nos separemos do Todo que é o Universo.


    É a poesia de Mahatma Gandhi em À descoberta do amor:


    
      Ensaia um sorriso


      e oferece-o a quem não teve nenhum.


      Agarra um raio de sol


      e desprende-o onde houver noite.


      Descobre uma nascente


      e nela limpa quem vive na lama.


      Toma uma lágrima


      e pousa-a em quem nunca chorou.


      Ganha coragem


      e dá-a a quem não sabe lutar.


      Inventa a vida


      e conta-a a quem nada compreende.


      Enche-te de esperança


      e vive à sua luz.


      Enriquece-te de bondade


      e oferece-a a quem não sabe dar.


      Vive com amor


      e fá-lo conhecer ao Mundo.

    


    Há muito de separatividade no mundo em que vivemos. É preciso romper os tantos muros. E saber que os tantos muros não se rompem com violência, mas com inteligência e delicadeza.


    A obra das Monjas, Educar para a paz, nos faz esse convite. Meditar sobre o que une e sobre o que separa.


    Meditar sobre o calar e sobre o falar com lucidez.


    “Lucidez” vem de luz. Ao falarmos iluminados, iluminamos. Ao falarmos iluminados, não reagimos, respon­demos. O reagir é o automático, muitas vezes incorreto. Porque as incorreções não são corrigidas pelas incorreções. É a luz que ilumina a escuridão. Responder é mais humano do que reagir.


    Como é belo ter a liberdade de não reagir. Como é belo ter a liberdade de compreender o suficiente.


    O excesso das coisas ou da luta pelas coisas nos coloca em guerras. Rousseau dizia que “os homens em absoluto não são naturalmente inimigos. É a relação entre as coisas e não entre os homens que gera a guerra”.


    Monja Coen nos lembra que, no Budismo, “o apego é compreendido como a raiz do sofrimento. Sofrimento n
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